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Projecto “A Escola na Assembleia

V Sessão “Educação/Formação”
INTRODUÇÂO

Nós somos de uma escola profissional situada no vale do Sousa.

Qualquer indicador acerca da educação nesta zona do país denuncia carências e dificuldades gravíssimas, que são nacionais, pois surgem sempre como pontos fracos do país quando comparado com qualquer outro da Europa, mas cujos índices são ainda mais gritantes na nossa zona geográfica.

O Vale do Sousa tem sido estudado pelo Sr. Dr. Joaquim Azevedo e é considerado zona deprimida em termos de educação/formação. Ainda na última reunião da Comissão de Acompanhamento da Operação Norte – ON, em Penafiel, cuja comitiva visitou a nossa escola, o Sr. Dr. José Maria Azevedo referiu números em relação ao abandono escolar e ao não prosseguimento de estudos, no Vale do Sousa, que são uma verdadeira vergonha nacional.

Como somos de uma escola profissional, as nossas grandes preocupações estão ligadas ao ensino profissional, à ligação ao mercado de trabalho e ao contacto efectivo da escola com o seu meio sócio-económico. Apenas a última medida se refere aos primeiros socorros nas escolas porque consideramos que a situação actual, a este nível, é muito grave.

Assim, as medidas que propomos centram-se nesta temática e, se forem implementadas, contribuirão decididamente para uma Região Norte com mais escolaridade e uma sociedade portuguesa mais responsável e preparada para a competitividade europeia.

1. Expectativas de emprego e mercado de trabalho.

Partindo da premissa que o Estado autoriza a abertura de oferta formativa tendo em conta não só das necessidades do País, mas das regiões em particular, seria desejável que o Estado Português fosse obrigado a ouvir as Comunidade Urbana ou Associações de Municípios acerca das necessidades de cada meio e fornecessem toda a informação às Escolas para que os seus Serviços de Psicologia e Orientação pudessem encaminhar os alunos não só pela sua vocação, mas pelas necessidades da sua região. 

2. Mais formação, mais exigência, mais competência.

A legislação laboral deverá obrigar os agentes económicos, concretamente Estado e Empresas particulares em geral, aquando da admissão de pessoal, a fazer a exigência de um curso compatível para o exercício da função para o qual foi contratado, bem como uma actualização constante. Há cada vez mais diversidade de oferta a nível de ensino/formação, (por vezes desadequada às necessidades locais) e cada vez menos necessidade de amadorismo, falta de competência técnica e prestação de serviços retrógrada.

3. Elevação do estatuto do aluno de cursos profissionais e incentivo ao estágio profissional.

 As empresas deverão ser incentivadas para empregar jovens com qualificação profissional, em detrimento de mão-de-obra barata não qualificada. Assim, estes terão mesmo que procurar qualificação e, qualificados, poderão obter um emprego à sua medida.

 As empresas deverão ser apoiadas para a recepção efectiva de estagiários e “castigadas” caso os aceitem receber sem lhes dar o acompanhamento necessário.

As benesses/castigos propostos ajudam o empregador a pensar que o retorno do investimento em jovens qualificados vai também no sentido de mais rentabilidade, evitando a ideia atrasada do lucro rápido e fácil a curto prazo e promovendo a ideia do benefício sustentado a  médio e longo prazo. 
4. Aumentar a oferta ao nível do ensino profissional e garantir a continuidade de estudos por vias profissionalizantes (nível IV e nível V). 

A maior parte dos alunos de regiões como o Vale do Sousa não querem nem precisam de cursos universitários, mas sim de maior especialização na sua área. Assim, a legislação dos Cursos de Especialização Tecnológica, nível IV, deverá ser revista, porque é altamente contraditória, para que estes cursos se tornem  efectivamente atractivos para os alunos e úteis para a para a “sociedade/comunidade”. 
A necessidade urgente de quadros técnicos especializados exige medidas, para uma região que luta contra a escassez deste tipo de especialistas. 
5. Criação ou melhoria dos primeiros socorros nas escolas.
As escolas devem ser dotadas de equipamentos e meios, a este nível, assim como de pessoal devidamente formado.
Este problema pode ter consequências graves na presença de um acidente escolar (ataques de asma, epilepsia, ataques cardíacos e desmaios, que, por ausência de intervenção correcta e atempada podem ser fatais.
"Ensino/Formação"
Duas perguntas

1. Como é que se justifica que se criem tantas expectativas em relação ao
futuro, sobretudo profissional, e depois os jovens se deparem com um
mercado de trabalho saturado e, consequentemente, não possam exercer a
sua profissão de sonho?
Todos nós sabemos como se encontra, actualmente, a situação económica
de Portugal, contudo esta situação (enunciada na pergunta) não é justificável,
pelas seguintes razões: os recursos financeiros despendidos em longos anos de
estudos, bem como o "pedido" para a aposta na educação/formação, etc.

Pois quando, finalmente, ingressamos no mundo do trabalho todas as nossas
expectativas perdem o sentido, uma vez que, por vezes, demoramos anos para
exercer a profissão que escolhemos. Pensamos que, o ideal seria preparar o
jovem para esta realidade, pois pode ser muito frustrante não poder concluir os
seus objectivos. Assim, o jovem teria oportunidade de ponderar acerca das suas
escolhas futuras.
2. Relativamente à colocação dos professores, para além de no último ano lectivo se ter verificado uma grande demora, porque é que se verificam profissionais, na educação, que leccionam uma disciplina para o qual não estão qualificados?
É possível verificar, que no Ensino Secundário existem professores que
leccionam disciplinas para as quais não estão qualificados. Por exemplo, na
matemática aparecem-nos muitas vezes profissionais ligados às engenharias e não à disciplina de matemática, directamente. Ou profissionais licenciados em
sociologia ou filosofia a leccionar psicologia, quando o mais natural seria serem
psicólogos a fazê-lo, pois aparentemente estão mais preparados para tal, contudo não lhes é permitido leccionar.
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